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RELAÇÃO ENTRE DIARRÉIA POR CLOSTRIDIUM DIFFICILE (CD) E USO DE ÁLCOOL GEL EM TERAPIA INTENSIVA.

Introdução: Clostridium difficile é um dos principais patógenos causadores de infecção nosocomial. Apesar da introdução das soluções alcóolicas (álcool gel) para a higiene das mãos na terapia intensiva, estes anti-sépticos não apresentam ação contra os esporos produzidos por essa bactéria. 

Objetivos: Avaliar se houve uma relação entre a introdução do álcool gel em unidade de terapia intensiva (UTI e semi-UTI) e aumento no número de casos de infecção por C. difficile.
Material e Métodos: Pacientes de UTI e Semi-UTI com pesquisa de toxina para C. difficile nas fezes com resultado positivo durante o período de 01/2001 ate 12/2005 foram identificados. Diarréia foi definida como mais que &#61619;3 episódios de fezes pastosas/dia por um mais de &#61619;2 dias. Todos os pacientes com diarréia eram colocados em precauções de contato segundo as recomendações do CDC (Centers for Disease Control and Prevention) até o resultado da pesquisa da toxina para C. difficile ou até cessação da diarréia. Em setembro de 2003 foram implantados dispensadores de álcool gel em todos os leitos da UTI e da semi-UTI, sendo mantido a solução antisséptica com clorexidina nas pias destinadas à lavagem das mãos.
Resultados e Conclusão: A taxa de densidade de incidência de infecção por 1000 pacientes-dia por C. difficile em UTI e semi-UTI não se modificou após dois anos da introdução do álcool gel.
A introdução do álcool gel não trouxe impacto sobre o número de casos de infecção por C. difficile, seguindo as precauções de contato nos pacientes com diarréia em UTI e semi-UTI.
